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Os tambores – termo genérico para diferentes tipos de
instrumentos de percussão da classe dos membranofones (quando o som
é produzido por uma membrana ou pele tensionada) -são ou foram
utilizados, segundo Mário de Andrade, como “instrumentos mágicos,
usados em rituais exorcizadores, como instrumentos de comunicação,
ou anunciando a guerra, além de serem constantes acompanhadores de
música e dança”. São executados com as mãos, com uma ou duas
baquetas e podem ter uma ou duas peles presas ao fuste*.

A história da bateria está intimamente ligada ao
surgimento das bandas de metais na década de 1820, na Europa. A
princípio integrantes dos regimentos militares estas bandas se
tornaram muito populares principalmente na Inglaterra e
posteriormente nos Estados Unidos. A partir de 1830 tais grupos
começam a proliferar no Brasil com a criação das bandas marciais da
Guarda Nacional e já por volta de 1880 animavam bailes e coretos
executando polcas, valsas, quadrilhas, maxixes,
schottisches e dobrados. Um dos grandes
expoentes desta fase foi Anacleto de Medeiros (1866/1907),
organizador de várias bandas como a Sociedade Recreio Musical
Paquetaense, a da Fábrica de Tecidos Bangu e da Banda do Corpo de
Bombeiros, do Rio de Janeiro. Estes conjuntos eram compostos por
vinte ou mais músicos e além dos instrumentos de sopro formavam com
bombo, caixa e pratos na seção de percussão.

Banda do Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro

Bombo: ou bumbo, tambor grande, com pele nos
dois lados e de som grave. Preso verticalmente por um talabarte ou
apoiado em uma estante é percutido com uma ou duas baquetas. Para
alguns autores o termo vem do conguês
bumba, bater. Para Renato Mendonça é derivado do
grego bombos, barulho, e do latim
bombu. (Dicionário Musical Brasileiro, 1999,
p.68)

* Fuste – ou casco, corpo do
instrumento que serve de caixa de ressonância e sobre o qual é
colocada a pele.

Caixa: tambor de madeira ou metal, com peles
nos dois lados. Na parte inferior é estendido um conjunto de cordas
também de metal chamado de esteiras. No corpo do instrumento existe
um mecanismo que tem duas funções: uma de estender ou afrouxar as
cordas e outra de ligá-las ou desligá-las. Modelos mais antigos
tinham as esteiras estendidas sobre a membrana superior.

Pratos: ou pratos de choque, são fabricados
de forma a produzir o maior número possível de harmônicos e com
longa duração sonora. Segurados por correias presas no furo central
produzem seu som característico quando se chocam entre
si.

A bateria de fato foi desenvolvida nos Estados Unidos, mas
ao contrário do que se pensa, segundo Luis Antônio Giron no seu
artigo De Coadjuvante no Circo a Estrela do
Jazz publicado no jornal O Estado de São Paulo em
julho de 1989, ela nasce com as orquestras de circo no século XIX e
não com as bandas de jazz de New Orleans.
O Guide to Vintage Drums afirma que ela
surge no vaudeville por economia e por
falta de espaço, pois o fosso reservado às orquestras era limitado
para acomodar três músicos com o bumbo, a caixa e os pratos. De
qualquer forma seja no circo, no teatro ou no cinema elas eram
usadas não só para acompanhar as músicas, mas também para fazer a
sonoplastia das cenas que exigiam tiros, estrondos e outros
efeitos.

Os primeiros modelos de bateria, desenvolvidos na segunda
metade do século XIX, resumiam-se à caixa – inclinada sobre uma
cadeira -e ao bumbo – tocado eventualmente com uma das mãos. Em
1898 surge a primeira estante de caixa e alguns modelos, conhecidos
como double drums, passaram a ter um
prato fixado no alto do tambor. A partir de 1927 cincerros,
caixetas (blocos de madeira) e pequenos tambores chineses são
utilizados como opções para solos e breques e não mais como simples
efeitos.

Walter Brundy Baby Dodds Tony Sbarbaro

Protótipos de pedal para o bumbo foram sendo desenvolvidos
já no início dos anos 1900 e ao final da primeira década William
Ludwig comercializou um pedal dobrável com molas que faziam voltar
o batedor e que possuía um dispositivo preso à haste que permitia
percutir um prato acoplado ao bumbo. Outro tipo era o pedal
frisco, uma espécie de pedal duplo com batedores
que permitiam tocar bumbo e prato ou somente o bumbo.

No começo dos anos 1920 começam a surgir mecanismos para
se tocar um par de pratos com

o pé esquerdo com auxílio de um pedal que acionado movia o
prato superior de encontro ao de baixo. Estes artefatos, alguns
conhecidos como snowshoe,
low boy ou low hat,
ficavam a cerca de 30 cm do chão o que impossibilitava tocá-los
também com as baquetas. Por causa disto por volta de 1928 aparecem
os primeiros high-hats quando aumentaram
o tamanho da haste que sustenta os pratos.

Snowshoe Low boy Low hat High-hat

Seguindo o processo evolutivo, a partir de 1931 os
tom-toms passam a integrar

o conjunto de tambores chegando-se à configuração
definitiva do que é a bateria hoje. Este termo provavelmente vem da
palavra tantã, que na África Central
significa tambor. Juntando-se ao bumbo e à caixa inicialmente
vieram os floor-toms (tambores de chão).
No Brasil eles foram batizados de surdo
pela semelhança com o instrumento aqui difundido e que recebe
este nome, segundo Artur Ramos Pereira, em função do som “surdo”
que produz. (Dicionário Musical Brasileiro, 1999, p. 492). Logo
depois foram presos um ou dois tambores sobre o bumbo os quais,
tanto lá quanto aqui, são chamados de tom-toms
simplesmente.

Jo Jones e a bateria de Luciano Perrone


A bateria no Brasil

Existem controvérsias a respeito da chegada do instrumento
ao país. Artigo da revista Fon-fon datado
de 1/12/1917 fala de “… um músico trepidante que, além de batucar
em onze instrumentos diversos, ainda por cima sopra uns canudos
estridentes e remexe-se durante todo o espetáculo”. José Ramos
Tinhorão, no seu livro História Social da Música
Popular Brasileira, nos diz ter sido a partir de 1919
que a bateria foi aqui introduzida por meio das apresentações do
baterista e pianista Harry Kosarin com sua jazz
band. As datas são díspares, porém a indícios de que
Kosarin tenha sido o primeiro baterista americano a tocar no
conjunto do maestro Souza Lima em um período anterior a 1919, em
São Paulo, e que muito provavelmente era o músico trepidante que
batucava onze instrumentos já em 1917.

As primeiras evidências da atuação de bateristas
brasileiros estão relacionadas às salas de cinema onde se
apresentavam tocando a caixa sobre uma cadeira, um bumbo sem pedal
que era percutido com uma das mãos ou até mesmo com chutes e um
prato pendurado na grade que separava os músicos da platéia.
Somente por volta de 1923, com a moda das jazz
bands, é que começam a chegar ao Brasil as primeiras
baterias. Utilizadas a princípio na execução dos gêneros americanos
propagados em discos e filmes como o
charleston,o ragtime
eo foxtrot, aos poucos os
bateristas daqui, como os cariocas Valfrido Silva (1904/1972) e
Luciano Perrone (1908/2001) e o paulista Sut
(João Batista das Chagas Pereira, 1905/?), mais tarde
contratado pela Rádio Nacional, passaram a usá-la na execução dos
nossos ritmos como o maxixe, a marchinha, o choro e

o samba.

Pixinguinha e seus “batutas” em meados dos anos 1920, Sut
e Luciano Perrone

O maxixe: gênero musical surgido no Rio de
Janeiro por volta de 1870. Foi graças ao grande poder de
transformação e improvisação dos músicos de choro, abrasileirando
as músicas vindas de fora, que ele nasceu do resultado da fusão da
polca com o lundu. O termo pratos de choque
refere-se ao high-hat.

A marchinha: proveniente, provavelmente, dos
pastoris – autos religiosos encenados à época do Natal e que aqui
chegaram com os Jesuítas. A princípio tocadas em ritmo lento, as
marchinhas, com o tempo, tiveram seu andamento modificado e aos
poucos foram sendo dirigidas especificamente para o carnaval, com
letras maliciosas e de duplo sentido. As marchas-rancho, ao
contrário, se caracterizam pelo tom romântico de suas letras e
pelas melodias executadas lentamente, tendo sua origem ligada aos
desfiles de antigos ranchos carnavalescos.

O choro: surgiu no Rio de Janeiro a partir da
segunda metade do século

XIX. Os músicos se reuniam em suas casas na
Cidade Nova ou nos subúrbios para tocar, ao seu modo, as músicas
consumidas nos salões. Polcas, valsas e
schottisches assumiam, pelas mãos dos chorões,
feições bastante distintas da música que vinha da Europa. O choro
era, na sua essência, uma maneira de tocar. Como gênero, somente
por volta de 1910 é que o choro passou a ser uma forma musical
definida.

O choro e o samba possuem muitas afinidades quanto à
maneira de se tocar. Muito embora as fórmulas rítmicas de um se
ajustem ao outro, é importante perceber que cada gênero possui uma
inflexão característica. Na execução do choro, por exemplo, é
aconselhável se manter uma postura mais linear, evitando

o excesso de variações. Pela sua essência camerística o
uso das vassourinhas ou
escovas nos andamentos médio/lentos é bastante
recomendável.

No choro ligeiro, diferentemente do samba onde um único
padrão rítmico serve como base de acompanhamento, o ritmo da
bateria deve ser feito em cima da linha melódica. Usaremos como
exemplo Brasileirinho, de Waldir Azevedo.
Reparem como os acentos da caixa são feitos com as notas agudas do
cavaquinho.

O samba: nasceu nos primeiros anos da década
de 1910, na Cidade Nova, embalando as festas de Tia Ciata e outras
“tias” baianas. Tocado ao piano ou acompanhado por instrumentos de
cordas e metais, ele foi bastante executado em salas de espera de
cinemas, coretos e gafieiras até que, em meados da década de 1920,
surgiu na cidade um outro tipo de samba, o samba batucado, nascido
no Estácio de Sá sob a influência do partido-alto, com
predominância dos instrumentos de percussão. Até então o que
existia era o samba-maxixe, gênero híbrido, mistura de samba e
maxixe. A seguir apresentamos um exemplo de samba-maxixe
característico de Luciano Perrone:

. Samba batucado – 1ª forma: é feito com a caixa sem
esteiras e o bumbo.

. Samba batucado – 2ª forma: com o surdo extraindo sons
fechados e abertos.

. Samba cruzado: é uma forma de tocar que recebe este nome
devido ao fato de os braços se cruzarem durante a execução, com o
esquerdo passando sobre o direito para tocar o tom-tom e o
surdo.

. Samba-canção: se caracteriza pelo andamento dolente e
por ser carregado de romantismo na poesia e na melodia. Surgido no
Rio de Janeiro na década de 1920, muito apreciado nos espetáculos
de revista, tornou-se um gênero bastante popular após o sucesso
de Ai, ioiô, de Henrique Vogler, Marques
Porto e Luis Peixoto, na voz de Aracy Cortes. O traço sobre as
semicolcheias indica que se deve raspar a vassourinha sobre a
pele.

João Gilberto, Hildofredo Correia, Edison Machado e o Beco
das Garrafas

A expressão bossa nova, no sentido de algo diferente, já
era usada na gíria dos músicos cariocas até que, em fins dos anos
1950, passou a designar um novo gênero de música brasileira.
Criava-se então uma nova concepção rítmica e mudava-se a maneira de
tocar bateria utilizando-se os pratos para a condução do ritmo
-feito atribuído ao baterista Edison Machado, mas que, na verdade,
foi criação de Hildofredo Correia. Edison foi, sim, o primeiro a
gravar o novo estilo em disco. Até então, como vimos, o samba era
tocado na pele dos tambores, com diferentes combinações, mas a
partir daí a Bossa Nova ganha identidade e se transforma numa nova
forma de se fazer sambas.

Em julho de 1958, após ter participado como violonista do
disco de Elizeth Cardoso, Canção do amor
demais, João Gilberto grava seu primeiro disco simples
com as músicas Chega de saudade e
Bim-bom. A combinação da sua maneira de cantar
com a forma de se acompanhar ao violão alcançam enorme sucesso e no
início de 1959 ele grava

o LP que seria considerado a pedra fundamental da Bossa
Nova. A música que deu título ao disco e lançou o novo gênero para
o mundo – Chega de saudade -tem uma
história bastante curiosa. Aloísio de Oliveira, produtor musical,
queria que o baterista Juquinha e o percussionista e também
baterista Guarany dessem um caráter quase que camerístico ao ritmo
com uma percussão leve, diferentemente dos discos de samba, para
combinar com a voz e com o violão de João. Começou assim uma busca
que levaria um mês até alcançarem a forma definitiva.

Juquinha e o instrumento usado por Guarany

Na verdade esta faixa não foi gravada com bateria. Guarany
usou um instrumento feito de tubos de madeira, com peles de couro
de alturas diferentes as quais percutia com os dedos. Juquinha,
após intensa pesquisa sonora, acabou tocando com escovas no estojo
da caixa.

De um modo geral, a concepção do ritmo a partir deste
disco gira em torno do uso de uma vassourinha percutindo a borda da
caixa ou raspando a pele em movimentos de ir e vir e uma baqueta
tocando no aro.

Outras formas de tocar Bossa Nova, usando como exemplo o
mesmo padrão de ritmo na caixa:

1. Percutindo os pratos de choque fechados
com uma baqueta enquanto a outra toca no aro da caixa.

2. Usando o prato de condução, a caixa, os
pratos de choque com os pés e o

bumbo.

3. Nos andamentos médio/rápidos podem-se
tocar os pratos de condução usando ostinatos (padrões que se
repetem indefinidamente) baseados no tamborim.
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